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Estudos em ecofisiologia vegetal têm sido realizados para o monitoramento das respostas de mudas às 
influências das condições do meio por afetarem a atividade fotossintética das plantas em campo. O 
objetivo da pesquisa foi avaliar o comportamento ecofisiológico de mudas de pau-de-balsa [Ochroma 
pyramidale (Cav. ex Lamb.) Urban] e de jatobá (Hymenaea courbaril L.) submetidas a dois ambientes de 
luz: a pleno sol (T1) e em sombra (T2). O experimento foi desenvolvido no Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA), Manaus, Amazônia Central em que o desempenho fotossintético das mudas foi 
avaliado por um analisador de gás infravermelho (IRGA), os indicadores de estresse foram analisados pela 
emissão da fluorescência da clorofila a, quantificada por fluorômetro portátil (PEA) e o conteúdo de 
pigmentos foi estimado por método químico destrutivo. As análises de trocas gasosas foram realizadas 
pelo teste de Friedman com nível de 5% de significância e os indicadores de estresse, pela diferença entre 
concentrações de pigmentos e do valor de referência para a fluorescência. Os resultados demonstram 
que indivíduos de pau-de-balsa (T1) obtiveram diferenças no desempenho fotossintético em comparação 
aos indivíduos da mesma espécie no T2 (p=0,0143). Os indivíduos de jatobá (T1) não obtiveram diferenças 
significativas no desempenho fotossintético comparado aos de jatobá (T2) com p=0,1423 e de pau-de-
balsa (T1 e T2). De acordo com as médias de absorbância de pigmentos, houve diferenças entre os 
tratamentos de pau-de-balsa, em que a pleno sol (T1) apresentou estresse luminoso (0,17) com total de 
pigmentos (1,18). As mudas de pau-de-balsa (T1) de jatobá (T1) apresentaram estresse luminoso pelo 
rendimento do Fotossistema II com valor abaixo do valor de referência (0,75), de 0,70 e 0,65, 
respectivamente. Para utilização de espécies arbóreas em plantios de área degradada, é necessária a 
manutenção das mudas, pré-campo, em ambiente com 50% de luz para aclimatação das características 
fisiológicas.  

 

 

Os autores agradecem ao apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas – FAPEAM e 
ao Projeto Go Amazon. 

 


